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INTRODUÇÃO: A violência obstétrica (VO) envolve diversas formas de violência durante o

cuidado obstétrico, incluindo maus tratos e procedimentos desnecessários. No Brasil, 25% das

mulheres já sofreram VO (VENTURINI e GODINHO, 2013), dado que evidencia uma séria

problemática no país. OBJETIVO: O presente estudo objetivou revisar a literatura científica

atualmente disponível referente à violência obstétrica no Brasil. MÉTODO: Revisão

bibliográfica realizada por pesquisa nas bases de dados Google Scholar e Scielo, entre 2015 e

2020, utilizando os descritores: violência obstétrica e Brasil. Foram selecionados cinco

estudos. RESULTADOS: Segundo Zanardo (2017), a VO não possui conceito único, e por

isso, não pode ser criminalizada, devendo, assim, ser adotados procedimentos claros e

organizados que propiciem um ambiente seguro à paciente. Vieira (2017) acredita que para

combater a VO deve-se prestar uma assistência humanizada, com empatia e respeito. Diniz

(2015) propõe medidas como: inclusão do direito das mulheres, sexual e reprodutivo em

disciplinas de graduação em saúde, formação de profissionais e especialistas que prestem

assistência fisiológica, com ênfase em Centros de Parto Normal-Escola. Marques (2020)

evidencia que o Parlamento brasileiro encontra-se em discussão de uma normativa federal que

contemple as necessidades das mulheres durante o ciclo gravídico-puerperal, para que a VO

receba respaldo jurídico, subsidiando a atuação do sistema judiciário e diminuindo a VO

contra mulheres no exercício de seus direitos. Elias (2020) indica que uma lei específica

assegura a responsabilização e criminalização da VO. CONCLUSÃO: Mediante a revisão de

estudos, entende-se que a violência obstétrica (VO) não tem um conceito único e não é

respaldado mediante a justiça brasileira, acarretando a continuidade dessa prática. Os autores

defendem a criação de leis que criminalizem a VO, assim como a necessidade de profissionais

serem instruídos sobre o parto humano, tal como as parturientes sejam informadas sobre as

ações inadequadas que caracterizam uma VO.
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